
a realização dos objetivos das políticas ex­
ternas e que o sucesso tem-se mostrado 
menos aparente nos anos recentes (1973-
84) do que em períodos anteriores. Por fim, 
apresentam nove preceitos destinados a 
estadistas envolvidos, que começam e ter­
minam com alguns aforismos bastante 
simples, que vão desde "Não abocanhe 
mais do que possa mastigar" até "Olhe an­
tes de saltar". Nem as conclusões nem as 
advertências são de um caráter anti­
intuitivo. O aparato erudito, entretanto, é 
bastante impressionante pois o principal 
texto, de 92 páginas, é valorizado por nu­
merosos apêndices estatísticos, históricos 
e metodológicos, que se estendem por 600 
páginas - uma rara espécie de anima) 
cuja cauda é muito maior que o corpo. E 
possível que a própria natureza do assunto 
garanta esta apresentação singular. No 
todo, o valor deste livro será o de servir 
principalmente como fonte de referência 
num tema deveras controvertido. 

O livro de Daoudi e Dajani é, por oposi­
ção, um ensaio incisivo sobre o poder de 
mercadorias na economia política interna­
cional. Examina a utilidade dos recursos 
econômicos e das matérias-primas como 
niveladores políticos nas transações inter­
nacionais através da investigação do poder 
de um recurso específico - petróleo -

que também representa a mais importante 
mercadoria no comércio mundial. Os au­
tores analisa.m o uso que as nações árabes 
produtoras de petróleo fazem dessa ma­
téria-prima para influenciar a política ex­
terna de um grande número das maiores 
nações ocidentais. É uma análise bastante 
abrangente da "arma do petróleo" em con­
textos históricos, políticos e culturais, fo­
calizando os três mais importantes episó­
dios: a crise de Suez de 1956, o embargo 
ao petróleo árabe em 1967 e o embargo ao 
petróleo de 1973/74. São examinados a 
extensão e os limites da diplomacia econô­
mica como substituta para a força na con­
secução de metas políticas. A principal 
conclusão é a de que "embora a economia 
de um exportador de petróleo possa de­
pender do produto que utiliza como nivela­
dor econômico, em casos onde o conflito 
parece assumir proporções de crise e onde 
traumas emocionais afetam populações, a 
necessidade do país infligidor de conquis­
tar pontos políticos ultrapassará considera­
ções econômicas". O livro faz uma avalia­
ção real, sem rodeios. Apresenta explicita­
mente pontos de vista que apenas são in­
feridos no livro de Hufbauer e Schott. Desta 
forma, os dois se complementam. 

Anand G. Chandavarkar 

Brevesresenhas ______________________________________ __ 

H. Petaf Gray 

Free trade or protectlon? 
A pragmatlc analysls 
New YOII<. SI. Martin·s Press. 1985. xi+ 174p. USS25 

As galinhas da teoria econômica neoclássica 
voltaram para o galinheiro - com uma vingança. 
Ajustar-se circunstâncias de comércio alteradas 
é perfeito na teoria e correto na prática para ou­
tros; porém é árduo quando tem que ser utilizado 
em casa. A mensagem central deste compacto 
livro é a de que algumas suposições sobre co­
mércio internacional não se sustentam nas con­
dições econômicas atuais. Particularmente, a 
teoria do comércio não dá conta adequada do 
ajustamento, suas dimensões e seus custos -
em especial os custos sociais. Desta forma, o 
protecionismo desempenha um papel impor­
tante na política de ajuste. Às vezes este livro é 
escrito como se regimes comerciais fossem ba­
seados numa teoria econômica imaculada (o au­
tor denuncia "a firme defesa do inflexível comér­
cio livre", certamente uma defesa que não passa 
da porta da sala de aula). No mundo atual a es­
colha não está entre o comércio livre e o prote­
cionismo, como o título desta obra pode sugerir. 
Jamais existiu um manual de instruções sobre 
comércio livre. Porém um comércio relativa­
mente liberal no período do pós-guerra propor­
cionou uma grande contribuição para o cresci­
mento nos países industrializados e em desen­
volvimento. O perigo atual é a reaparição do pro­
tecionismo. Poucos desaprovariam, a princípio, 
o protecionismo temporário para facilitar o ajus­
tamento e a redistribuição de recursos. Porém, 
há pouco indício de que tal protecionismo será 
adotado para seu desejado objetivo. 

Michasl P. Claudon (editor) 

World debt crlsls 
Intematlonal lendlng on trlal 
Gambridge. MA. Ballinger. 1986. 
xxl + 298p. US$29.95 

Esta coletânea de trabalhos de uma conferência 
explora as raízes das dificuldades no serviço da 
dívida em parses em desenvolvimento, as fun­
ções do Fundo e da Reserva Federal norte-ame­
ricana na administração da crise, e os modelos 
de comportamento credor e devedor utilizados 
para avaliar estratégias satisfatórias para solu­
ções a longo prazo. Como outras compilações 
de conferências, esta sofre de uma ampla varia­
ção na qualidade da análise e no estilo literário. 
Entre os melhores artigos, estão os que exami­
nam as origens dos problemas de serviço da di­
vida nos países em desenvolvimento - cho­
ques econômicos externos, diretrizes econômi­
~ falhas nesses países, e "empréstimos ati­
vos" ou empréstimos-jumbo por bancos comer­
ciais. Em seu pequeno artigo, o Dr. Mattione 
avalia as relativas contribuições destes fatores, 
concluindo que os três foram impo'rtantes. O Dr. 
Darity discute as várias teorias dos "emprésti­
mos ativos" , embora não forneça dados para 
sustentar qualquer das teses . A função do 
Fundo na administração do problema da dívida é 
descrita no artigo de Margaret de Vries. O bas­
tante refletido artigo de Barend de Vries sobre as 
diferenças entre ajuste finanéeiro e ajuste estru­
turai realmente prenunc'ia. certos elemen­
tos-chave da Iniciativa de Baker. Infelizmente 
muitos dos outros artigos, que tratam de solu­
ções a longo prazo, parece terem sido atropela­
dos pelos eventos desde que a conferência teve 
lugar, em setembro de 1984. 

Déficits e taxas de juros 

O artigo do Or. Tanzi - A ocorrência de dé: 
ficits em países industrializados (dez . 1985) 
- é oportuno e acrescenta uma dimensão 
significativa à controvérsia ainda não resol­
vida sobre a conexão déficit orçamentá­
rio-taxa de juros. A noção de paridade de 
taxa real de juros real é bastante plausível 
dado o grau de crescimento da integração do 
mercado de crédito internacional. Entre­
tanto , pelo fato de os EUA absorverem, de 
acordo com as estimativas do Or. Tanzi , um 
terço do total da poupança líquida privada 
dos países do G-7 , o nível das taxas de juros 
internacionais tende a se adequar aos níveis 
de taxas de juros dos EUA ao invés de ocor­
rer o contrário. 

Conseqüentemente o foco se transfere 
para os déficits e as taxas reais de juros nor­
te-americanas . Apesar de a pesquisa empíri­
ca anterior não ter estabelecido conexão defi­
nida entre déficits norte-americanos e taxas 
de juros, pesquisas recentes revelam uma re­
lação causal - não contemporânea mas tar­
dia (um atraso de oito a 10 meses está implí­
cito por dado econométrico). A falta de uma 
relação contemporânea poderia ser justifi­
cada pelo menos por dois fatores: a extensão 
da monetização da dívida pelo Conselho de 
Reserva Federal norte-americano; e déficits 
comerciais e afluxos de capital associado que 
financiam déficits orçamentários das fman­
ças correntes , dado um comportamento imu· 
tável da poupança por parte do setor privado 
norte-americano. Entretanto , nem a Reserva 
Federal pode engajar-se numa monetização 
ilimitada em vista de suas conseqüências in­
flacionárias , nem a economia pode absorver 
déficits comerciais ilimitadamente (ou seja, 
tomando emprestado indefmidamente) sem 
precipitações políticas e econômicas adver­
sas: Portanto , as conseqüências a curto prazo 
dos déficits orçamentários podem ser distin­
güidas de seus impactos a longo prazo. 

Na minha opinião, a feição internacional 
dos mercados creditícios pode impedir que 
déficits orçamentários federais elevados ata­
quem taxas reais de juros norte-americanas 
atuais , mas a longo prazo, a conexão entre os 
déficits federais norte-americanos e as taxas 
reais de juros é imutável. Para transformar 
este empirismo casual num fato válido, é jus­
tificável maior investigação na estrutura de 
um mercado creditício internacional integra­
do . É nesta esfera que a pesquisa do Dr. 
Tanzi fornece uma contribuição inicial. 

Zaidi Sanar 
The Calholic University r! Amoica 

Washington. IX 
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